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0 QUARTO (ENTEKARIO DE SAO PAULO 

E A (IDADE DE UNTOS 

FRANCISCO MARTINS DOS SANTOS 
(Fundador do Instituto Histórico e Geográfico de Santos; 

Por sua posição geográfica e por ; gerir umas tantas coisas que julga- 
mals algumas razões de outras na- vamos necessárias para salvar e 
turezas, Santos náo pode assistir aproveitar o pouco que ainda temos 
impassível, como um espectador co- de histórico e artístico, dentro da 
mum e quase indiferente, aos pre- 1 cidade, assinalando ainda os luga- 
parativcs das grandes festas come- ! res de alto significado antigo, tradl- 
moratlvas do quarto Centenário da clonal, para que fossem resguarda- 
cidade de Nóbrega. Anchieta e Ti- ; dos. acentuados e assinalados urba- 
biriçá. j nlstlcamente para o futuro. O Pla- 

Santos é a passagem velha, do 11- no da Cidade foi ultimado © as 
toral para o planalto, é a porta de nossas Indicações foram todas ado- 

: tadas no mesmo Plano, e no entan- 
to, até agora, nada foi feito. Apon- 
taremos assim, alguma coisa do que 
foi discutido e adotado c que ainda 

entrada e de salda, a sala de visi- 
tas (para usar o chavão) da Cap tal 
e do Estado, e uma vez que resolve- 
ram os paulistas (náo apenas os 
paulistanos), realizar festividades es- pode ser feito para 1954, apreaentan- 
pcclals e extraordinárias durante o 
ano de 1954. glorlflcadoras da gran- 
de efeméride, da data máxima da 
sua metrópole magnífica, dos fatos 
e dos homens que a Hl-tórla apre- 

do-se àqueles milhares de visitantes 
! da cidade de S. Paulo. que. necessa- 

riamente, e em grande parte, serão 
i visitantes de Santos: 

1 — Realização de uma grande 
sent. como plantadores da semente 1 praça, no local do antigo Qullomb 

cnerc p desta que é hoje. a maior. 1 de Jabaquara (salda do Tunci, no 
a mas rica c a mais populosa ci- | bairro daquele " n 

Brasil, náo pode a. terra 
j santht.'. sem risco de prejudicar ou 

quebrar a obra de conjunto que de- 
I ve ser a grande comemoração, ficar 

ie braços cruzados, como se nada 
; tivesse a ver com Isso... 
, A v.n - e. entretanto, é que, seus 

Pcieres Públicos não cuidaram até 
• hoje. de nada que denunciasse al- 

guma compreensão das responsabi- 
lidades locais na comoiementaçào 
daqne a festividades, como o arco 
nlc ai de civilização q.ie é Santos, 
-cb oue devem desfilar os "romeiros" 

' de 1954. que hão de chegar de todas 
as partes do mundo e de todo o Bra- 
11 — convidados of ciais, turistas. 

1 lornullstaa, autoridades, cientistas. 
| inanclsta-.. literatos, curiosos, foras- 
I telros enfim, gente cosmopolita, em 
; íeral que quer ver alguma coisa... 
' 3 deve começar a ver por aqui. 

E' urcciso planejar, projetar al- 
i gr "ia olsa, e atacar Imediatamente 

y quê se deva e o que se possa fa- 
zer. ainda que com sacrifício e pe- 
dindo ao Estado, porque o destino 
nos colocou nesta pos ção geográfi- 
ca e na situação permanente de ter- 
mos de caminhar com os mesmos 
na: sss do gigante, se não em quan- 
tidade. pelo menos em qualidade. 

E' preciso agir na ordem material 

nome), tendo ao 
centro um'obelisco de pedra, come- 

' morativo da Abolição, com outros 
pequenos obeliscos sextavndos ou 
oltavados, contendo os nomes dos 
abolicionistas maiores, que a Histó- 
ria conseguiu conservar. Tal pra- 
ca teria o nome de "Praça da Li- 
berdade", e sua existência não de- 
penderia da ultimação do "Túnel , 
que nos parece obra de Santa En- 

' grada... em conseqüência do custo! 
| a — Desapropriação da "Casa do 
Trem" (a quem pertence?) e cons- 

' tração de uma área ajardinada em 
j torno, com a possível transformação 
! da casa histórica num pequeno Mu- 
seu da cidade; 

; 3 — Desapropriação dos restos do 
"Outelro d© Santr Catarina c da 
área em torno, para criaçAo da 
"Praça da Fundação", com alguns 

! elementos ornamentais © oomemo- 
■ ra.tlvos» ,iá estudados talvez: 

missão do Plano da Cidade; Prefei- 
to; Comissões diversas da Câmara; 
Rotary Clube; Tourlng Clube; Ins- 
tltuto Histórico e Geográfico; Asso- 
ciação Comercial; Jornais; Empre- 
sas de Turismo; Hotéis; e mais al- 
gumas. 

Daí. dessa conjugação de forças 
e de idéias, poderia resultar multo 
mais do que se pensa, e que tanto 
se justifica, diante dessa festa co- 
lossal. que não será apenas da Ci- 
dade de S. Paulo, porque será de 
todas as cidades paulistas, e prin- 
cipalmente de Santos, pelas razões 
que Jã demos. 

Até mesmo a Carta Turística de 
Santos poderia, como deveria, ser 
feita: uma Carta completa, fina, téc- 
nica. em edições de luxo e popu- 
lar. para distribuição e para venda 
a baixo preço. 

4 — Criação do "Panteão dos An- 
dradas" em novo e melhor lugar, 
com mais destaque e imponência, 
com apresentação mais digna, mais 
à vista dos turistas e visitantes da 
cidade; 

5 — Aposição de placas comemo- 
rativas. ou ereçâo de pequenos mo- de ninguém 

São Vicente já teve a sua (da Ci- 
dade). apresentada durante a reali- 
zação do II Congresso Nacional dos 
Municípios Brasileiros, feita por nós 
e com a prata da casa (porque £ol 
aqui mesmo impressa), custeada e 
possibilitada pelos Poderes Públi- 
cos; e no entanto. Santos — dez ve- 
zes mais importante, economicamen- 
te e a vários prismas -r- ainda não 
teve a sua equivalente: mas pode 
tê-la ainda, entre as comemorações 
locais à grande efeméride paulista- 
na, multo de acordo com os seus 
Interesses turistico-económicos, 

Se nada disso for feito, entretan- 
to, por uma ou por mais razões; 
por falta de dinheiro... ou de von- 
tade.,.; que se faça o mínimo; que 
se limpe a cidade; que se eliminem 
as valas e os capinzals; que se lim- 
pem e murem os terrenos vazios; 
que se pintem as casas; que se 
completem alguns calçamentos; que 
se regularize o fornecimento da 
água. e que se Inaugure afinal (e 
já se inaugura tarde...) o Monu- 
mento esquecido, ao "Voluntário", 
ao "Herol". "Ao Soldado Santlsta 
de 1932", que está pronto e está pa- 
go, sem depender de mais nada 

numentos comemorativos, em vá- 
rios lugares históricos, como na Al- — pela melhora das ruas. dos cal- j , fânciegaí reiatando o que represen- 

camertos dos ajardlnamentos. pe.a tou no passado remoto aquele edl- 
preparação e ultimação de avenidas 

Aqui fica o lembrete, ainda que 
em hora politicamente imprópria.,. 

e logradouros (como a Av. Saldanha 
da Gama. na Ponta da Praia, ultl- 
mando-se o que falta), de parques 
e jardins; 7óela melhora, preparação. 
'Imneza. etc., de tudo quanto fôr 

| laRPÍvel disso; na ordem cultural — 
jelo cuidado, melhora, construçáo, 

! reparação, aprove tamento ou limpc- 
za, des se^s poucos monumentos 

! históricos e artísticos, museus, bi- 
bliotecas etc.; na ordem turística — 
nela criação de uma turma e neclal 'o Pmnezo diária das nossas praias, 
que tantas vezes parecem monturos 

■ c deixem de contar com o conforto 
| a a beleza das areias soltas (arelões) 
í que as emolduram, e que sáo o cn- 
I canto dos banhistas c vls-tantes; com 1 a crlac^o de atrativos pralelros 'que 
! náo existem), de confortos balneá- 

rios. de luxo e populares, c assim 
por diante. 

Nessa, ordem de idéias e lembran- 
ças. nos ocorre perguntar à nossa 
Prefeitura e á nossa Câmara, que é 
feito do Monumento ao Soldado San- 
tlsta de 32!?... Porque não o Inau- 
guram? Bem informados pelo próprio 
tesoureiro da Comissão respectiva, 
podemos afirmar que tudo está pron- 
to e está pago — o monumento e as 
obras complementares — faltando j 
apenas a determinação e a prepara- 1 
çfto do lugar, e finalmente a Insta- | 
lação pelos Podêres Públicos... E i 
quem fala nisso?! Náo será um de- | 
ver da Prefeitura, inaugurar esse • 
monumento cm 1954. já que o náo 
fez até agora?? 

Há tempos, tivemos o prazer e a 
honra de representar o Instituto 
Histórico e Geográfico de Santos, 
por designação de seu Presidente, 
junto à Comissão do Plano da Ci- 
dade e por solicitação desta. Tlvc- 

l mos então, a oportunidade de su- 

fício; na antiga Guarda-Moria (lado 
esquerdo da Alfândega), recordando 
o primeiro forte santlsta, construído 
por Braz Cubas, e que ali existiu; 
na Ponta da Praia, onde existiu o 
antigo Forte Augusto e pouco adian- 
te. onde foi o famoso "Porto de São 
Vicente", o porto altamente histó- 
rico. que marca o Início da Capita- 
nia de São Vicente e do atual Es- 
tado de São Paulo' 

6 — Reconstrução artística das 
antigas fontes da cMatíe, hoje con- 

; sideradas históricas, como as de Ito- 
roró. São Bento ou do Desterro, a 
das Duas Pedrás etc.. 

7 — Reconstrução fiel ou amparo 
o aproveitamento das ruínas do 
Engenho do Governador ou de São 
Jorge dos Erasmos. que são as mais 

i antigas que possuímos; 
■ e assim mais alguma coisa possível, 
i no pouco tempo que nos resta até i 
j aquelas grandes festividades proje- 

tadas; e Isso é tanto mais justlfi- 
i cável, quanto é verdade que não 
; tivemos nós. os santistas, uma festa 

palidamente semelhante uo trans- 
curso do nosso Quarto Centenário, 
que ficou, por força das dúvidas. 
Integrado no simbólico 26 de Janei- 
ro de 1839. 

Uma feira de amostras; uma ex- 
posição de produtos da indústria e 
da lavoura paulistas; um salão de 

: Belas Artes: um Concurso literário 
| de grande base; concertos públicos; 

montagem provisória ou permanen- 
te de um jardim zoológico; Inau- 
guração da Biblioteca Municipal de- 
finitiva e separada do Paço, com 
Museu anexo; tudo isso é possível 
realizar-se. sc houver vontade; se 
se articularem todas as forças da 
cidade: Comissão de Turismo: Co- 

ARQUIVO 
Celso Maria de Mello Pupo 

Campinas - SP-. 


